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Introdução e objetivo

A epilepsia constitui importante problema de saúde pública devido à elevada morbidade, ao impacto na  
qualidade de vida e à necessidade de acompanhamento contínuo. Estudos nacionais evidenciam diferenças no 
perfil das internações hospitalares, porém ainda são escassas análises em nível municipal, especialmente em 
municípios de médio porte, como Jaraguá do Sul. Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar o perfil 
epidemiológico das internações hospitalares por epilepsia no município de Jaraguá do Sul, Santa Catarina, 
entre 2015 e 2025.

Método

Trata-se  de  estudo  retrospectivo,  epidemiológico  observacional,  descritivo,  transversal,  de  abordagem 
quantitativa, baseado em dados secundários do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de 
Saúde (SIH/SUS),  disponibilizados pelo DATASUS. Foram incluídas  todas as  internações por  epilepsia 
(CID-10) registradas entre janeiro de 2015 e dezembro de 2025. Analisaram-se ano de internação, sexo, faixa 
etária, raça/cor, caráter da internação, média de permanência hospitalar, óbitos e taxa de mortalidade hospitalar 
por meio de estatística descritiva.

Resultados

Foram registradas 1.002 internações por epilepsia no período analisado. A distribuição anual das internações 
apresentou oscilações ao longo do período estudado, com maior número de hospitalizações em 2022 (128 
casos) e menor em 2024 (70 casos). Houve predominância do sexo masculino (581; 58,0%) em relação ao 
feminino (421; 42,0%). A maior frequência ocorreu entre crianças de 1 a 4 anos (228; 22,8%), seguidas pelas 
faixas de 5 a 9 anos (153; 15,3%) e menores de 1 ano (128; 12,8%). A raça/cor branca correspondeu à maioria 
das internações (866; 86,4%), seguida da parda (118; 11,8%). Todas as internações ocorreram em caráter de 
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urgência (1.002; 100,0%). No período, foram registrados 11 óbitos, com taxa de mortalidade hospitalar de 
1,1%, e média de permanência hospitalar de 3,9 dias.

Conclusão

O estudo permitiu caracterizar o perfil  epidemiológico das internações por epilepsia em Jaraguá do Sul,  
evidenciando predominância do sexo masculino, maior frequência entre crianças de 1 a 4 anos e predomínio 
de internações em caráter de urgência. Esses achados contribuem para o monitoramento epidemiológico local 
e podem subsidiar o planejamento de ações voltadas à prevenção, à qualificação da assistência e à organização 
dos serviços de saúde.
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